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Continuando a satisfazer o compromisso que 
k expozemos em nosso escriptorío o

esiKo u soi di m  mu
W t «fíCNceaits aos nossos assignantes que

ahí o dia
90 DE NOVEMBRO 

pagarem o anno de 1910, devendo reclamar 
cada um, por occasiio do pagamento

-fâEJH NOSSO ESCRIPTORÍO >
o cartão numerado que lhe dará dir«íto ao 

chapéu de sol, no caso de sorteio.
Os asiignantes que Já tiverem pago são con­

vidados a receber os seus cartões.
Não tendo havido o sorteio do íi" 

trimestre, resolvemos duplicar o va­
lor do presente prêmio, que será en­
tregue logo depois do sorteio.

. . BÉYDLTA NA ARMADA""
Conforme se verifica do telegram- 

ma ofíicial e do nosso ser vi vo esperi 
al que abaixo publicamos, kó unlclmii 
tem' ficou defini ti valente oxI ímcííí a 
revolta dos marinheiros nucion.ics, a 
bordo de vários navios da Esquadra, 
iiia hahia de Guanabara.

Os revoltosos vo ltaram  á le g a li­
dade, dando fim á s itu a d o  amu inal 
e  lam entáve l em que o «eu desvario 
lançou a  M arinha  e, {w>dc.se dizer, 
eotn ella, em pezo, a P a tr ia  Itruz i- 
le ira .

Quem ama vcrdadeiram ente esto 
colosso ad in iravc l que 0 a Terra do 
C ruze iro , quem seute no peito a 
cham ma augusta do patriotism o, v i­
veu osths d ias dolorosos da revolta, 
dos m arinheiros, em percnne an- 
gusliu , ve iu loa  ana rc liía  re inar, eotn 
todo o sen cortejo de horrores, no 
seio de uma das classes mais nobres, 
onde reside um  dos baluartes mais 
seguros da nossa grandeza e da nossa 
força.

P e n a  é que somente agora, haja 
te rm inado o levante, quando a P a ­
t r ia  está de lueto, lam entando a perda 
de filhos valorosos que se e leva­
ram  ao nosso respeito e ;í nossa ad­
m iração, baqueando exanimes, no 
posto nob iliss im o de seu dever.

Pena  ê que a ca lm a só tivesse 
vo ltado  ao esp ir ito  doe rebeldes, após 
o assassinato de valorosos officiaes : 
a revo lta  fo i rap ida  mas cheia, desde 
o sen in ic io , de acontecimentos tm-

O  referido m arinhe iro  recebeu oft 
oftieiaes, trtçjando o uniforme branco 
e tratando-os de uecordo eoiu a rigo­
rosa d isc ip lin a .

Quando foi hasteada a buudeim
bruneit. o ca lw  A iu b v  Ave lino , que 
He urvorar « de im iin di:,;,* ct<* S(lo itou- 
lo, disse . «Estou s im e i uU* triste  ; 
vou de ixa r em {/oucos horas o alto 
po to a que tão • depressa subi».
<) Presidente Hermes foz-sc represen­

ta r »io enterro do oupitão-tenente 
Sn lies de Carva lho, uma tias v ie ti 

j mas do movimento.
O  dr. A n ton io  Azeredo ju s tif ica rá  

iimauhau no Hcuudo um projecto man 
dando constru ir um nioimmento eui 
honra aos officiaes assassinados.

Os jornacs extrangeiros oecupam-sç 
d a ‘ revo lta dos m arinhe iros da A rm a ­
da,

A lguns d V lle s  condem num o deere 
to de am uistia, considerando-o um 
despi e tig io  para o Governo.

Coronel Fabrcio Maranhão
O velho e festejado chefe repu- 

blica.no riogmndeuse coronel Fabri- 
cin Maranhão vae receber atmtnhan 
mais uma prova de alteição e a* 
preço dos seus dignos coUegas do 
Congresso Ijeg is la livo  do Estado.

Essa justa manifestação consta de 
nm lauto banquete que se realizará 
ás 7 horas da noite, no Palacete 
tio Congresso.

HalKinos que, convidados por u- 
ma cominissão, se associaião ao 
banquete ao Presidente do Congres­
so, além fie todos os seus enllegas 
presentea u’ esta cidade, os mem­
bros dos Poderes Execu tivo  e J u ­
d ic iá r io  do Estado. J u iz  Seccional 
e representantes federam.

Haverá apeuas tres brindes ;
-  do deputado Pedro Soares, otíe- 

recemlo o banquete :
— do Presitlen le  Fub rie io  M ara­

nhão, agradecendo ;
— do dr. A lb e rto  Maranhão, go­

vernador do Estudo, ao Presidente 
da Re publica.

A  líivPUb i.uw , que tem no coro­
nel Fab rie io  M aranhão um dos seus 
mais prestig iosos t* dedicados ami 
gos. associa-se a essa merecida ho­
menagem, enviando a s.exa. ctm liu- 
s felicitações.

seu in ic io , 
j;icos e irremediáveis.

Possa a maríohagem  patric ia , me­
d itando  nas fúnebres consequências 
de  sua irreflexão, se rv ir  mais de- 
gnamente o P a iz  no fu tu ro  e quamlo 
se ju lg a r  v ic t im a  de qnaesquer s itu ­
ações reclam ar os seus d ire itos, sem 
o des va rio  que degrada e sem a v io ­
lê n c ia  que av ilta .

Congratu lam  o-dos com o Governo, 
com o P o vo  e com a Nação.

9, exa* O dr. A lb e rto  Maranhão, 
recebeu do exmo. sr. dr. K ivadav iu  
Corre ia , m in is tro  do In terio r, o se- 
gn in te  telegram ma :

«R io , 27—-Tenho o prazer de oow- 
tnnn ica r-vos qne se snbmetteraru. 
desde hontem, os m arinhe iros insur 
rectos, estando os navios tripu lados 
sob o commando de officiaes nome 
ados pe lo Governo. Saudações.

ít to  estes os telegrammas do nosso 
se rv iço  especial, sobre a revolta

R lO , 26— Está defin itivam en ie  ex 
ti neta a revo lta dos m arinhe iros nu 
A rm ada  Nacional.

O  a lm iran te  Bap tw tade  l*ão . mi 
n is tro  da M arinha , esteve na roa 
dencia  do  Presa dente Hermes. com 
m uakando -lbe  qtte OS navif*s re\ ol 
tadoe se acham em eomp: 
e está norm alizado o serv iço a Iw.rdo

O  cap itão  de fragata S ilv in a io  d* 
)f«rara MSQfoin, boje, o commundí 
do  d ra s b o o g h t  á l»  Ptndo.

O  s d m  de m arinhe iros G mi
d ífio , nades de entregar o rv»mmnn4< 
do  iirr-ns* *

r f ) « n J rd u t e  <1 « t f .  cap itão de 
t  fcm tr* P f im n i Le ite , ►* em 

d a m t e f h  a n a iá u .  
a  m cN M  o á k ia l v r i*  d*

De minha carteira
P m  caso interessante, não ha du 

'ida, c esse noticiado ha tempos 
nVste jo rna l, das irm ãs siamezas que 
se acham em Pariz c que foram 
vietim as fias proezas <lc um illu stre  
d. J  uau.

A  h is to ria  tem d ive rtid o  immcn- 
samente a alegre população du ca 
fita i frauceza e Fm  Chroniqne, Mvdi 

cate,
•os,

n’ um fios seus ú ltim os nuine- 
, uoh traz a curiosa photogravu 

ra fias siamezas e do sednctor. F.sb- 
tem um riso  m iud inho de satisfa- 
eção, como m u ito  contente, das suas 
>roezas e o bebrt resultado d?essas, 

que uma d V lla s  segura, é um legi 
tim o bebr de estampa, reehonchnndo 

ladeiro récluiue de gri-
phe.

N esfho ra , certamente, os poelas 
de boulemrd já avocarum a sí o d i­
re ito de ce lebrizar o acontecimento 

com m u ita  p ilh é r ia  e m nita hre- 
je irice  a cançoneta se encarregou de 
tornal-o un iversalm entc conliecido, 
por toda a parte, m uito antes dos 
[lesmlos e sole unes tratados de phi 
siologia.

Mas si a troça hoje predom ina 
n elh" t* o d. Juan, pt*lo seu riso 
m iudinho, parece infm itam enle sa

íU*ontcç'a, c

esse que. se 'õ em />( CAitmiyat Me 
dUxUe o phcuomeno teratologico que 
Hão as xiphopagaa.

Eutretauto, acho fác il a  e xp lica ­
ção.

T m ta  s*i de um  filho  de duas 
mães. Deve ser, , po r consequência, 
um bibé— como d ire i f— dupfo, retuil- 
t ado como é de uma m lo b ta d a  sei 
va materual.

l í iu  completo bebê de estampa, 
como m m . encontra uas réolam)» 
da Pftoxpfuiíine FaUiértm.

C h a n t k c l k r .

A Grpat Western
O MEETING

'IV.vc grande concorrência e an im a­
ção o mccbwg realizado anto-hoittem, 
11’ esta cifhnle, para protestar contra 
a Com pan liia  G rea t Western, a pro- 
{tosito das graves irregu laridades 
.o iüuadas  U ilim unen ie  na sccyão 
fPeste Estado.

Dev ia  .ser assim. O  movimento de 
ante-hontem tinha verdadeiras ra i­
zes na grande alm a popular. O  povo 
rio-grandense, rançado de soffirer a 
in cú r ia  e o desle ixo da G rea t W es­
tern, mostrou-se na a ltu ra do mo­
mento, merecendo geraes sym pathias.

E  essas sym path ias crescem de 
ponto, teu do-se em v ista  a calm a 
e a ordem que reinaram  durante o 
ineetiiifff quer nos d iscursos dos ora­
dores que se fizeram ouv ir, quer ua 
ex trao rd inária  massa popu la r que se 
assoei ou á manifestação.

Fazem-nos liem, devem merecer o 
nosso mais franco acatamento, as m a­
nifestações que assim  se realizam , 
em i»ról de uina causa ju s ta  e gene 
rosa,

Fo i isso justa ineute o qne succedcu, 
ante-houtem, no contra a G re ­
at Western.

E  db iiii, sem tluv ida, a adhrsão c 
solidariedade que, desde logo, con­
qu istou a manifestação do povo r io  
grandeuse, adhesão e so lidariedade 
fpie augiiientavam  a m edida que a 
m u ltidão ia tin-hendo as d iversas 
ruas do seu itine rá rio ,

O  sr. K n o x  L it t le , que assistiu  á 
passagem do prestito, da Estação da 
G rea t Western, deve ter sentifh», to ­
mo todos sentiram , que hav ia  na 
manifestação de ante-houtem um grau 
de e ju sto  sentimento de revo lta  que 
só as medidas lembradas i>or s. s, 
m» exmo. Governador do Estado 
podeião, si forem tomadas em tem ­
po, acalm ar e ex tingu ir.

Sem os excessos condcninaveis, 
sem os abusos tão frequentes em 
oceasiões taes, o m ovim ento popu lar 
de sabbado, desapaixonado e sineero, 
impõe se a todos os esp íritos como 
prova qne c da nossa nobreza le 
sentimentos, do nosso elevado grau 
de educação.

tjue  :is bellas proniessits fcit;is ao 
exmo. Governador do Estado pelo 
sr. K nox  L it t le  sejam em breve uma 
realidade, são os nossos m ais ardentes 
votos no d ia  fie hoje.

OhegtM|| o prentito ao F.dncio do 
GovenfoJpfioi Cfilorowuneute ncclama 
do o ex^po. dr. Alberto Maranhão, 
que inuwdifttamenbe appareceu ein 
uma dawf varandaA, dando um viva 
ao povo fio-grandemue.

Usoa, então, da palavra, em nome 
da multidão, o sr. Àtaliba de Lima, 
dizendo #  motivo d’ aquella mauifes 
tayfto e 'pediudo providencias ao Go­
verno, k

9. exa, o dr. Alberto Maranhão, 
rcHi»ouUqftdo ao interprete da multi­
dão, manifestou as sutis sympathias 
pela causa Uos seus conterrâneos, de­
clarando haver telegraphado, com o 
iidcrtjssoy que sempre lhe dcsperttt- 
v a ui as justas c razoaveis reclama­
ções, ao exmo. dr. J. J. 9eabra, 
ministro] da Viação, coramuuicando 
a s. exa. as lamentáveis occorreu- 
cias do 'Pium e pedindo prompta.se 
iminediatas providencias.

Aecl^mado {tela multidão, appa- 
raceu também a unia fias jauellas do 
Patacio o dr, H. Castriciauo, que, 
solidário egualmonte com os mani­
festantes, ergueu um viva, caloro- 
samente correspondido, ao povo do 
Rio Grande do Norte.

IValii sahiram os manifestantes 
para a avenida Tavares de Lyra, 
omlc dispersai*am-. ;: ua maior ordem.

O dr. Dom ingues Carne iro , d igno 
chefe de Po lic ia , d ir ig iu  pessoalmente 
o policiam ento, dando todas as p ro v i­
dencias afim  de que a ordem  não 
tosse alterada.

Senador Pedro Velho
Passando hontem o d ia  que lem ­

brava o ann ive rsa iio  na ta lic io  do 
iu o lv id ave l r io  grandeuse senador Pe­
dro Ve lho, foram depositadas mu iras 
llo rcs sobre o seu busto, em fren­
te ao Congresso do Estado.

O  grêm io litte ra r io  Pedro  V e lho  
depositou a lli uma lim la  corôa de 
11 ores naturaes.

^ C O L M E I  A
O deputiido Joftn IVgado ewtã ua firtnw 

*-■ inabalav>J rmoliiçAo die fazer Beu te»ta- 
im-nto. lt>>ro que tenha de emprehender via- 
gi'm ui..s eitrroH da ílreat Western.

biz u dr. Anjíiiwt:» KapoRO que a nmie (v 
j viilente prove <h- o/>tuiiistrno, que ]w*(le dar 
nm niortnl. naw eolumnau de uma folha de 
opinião, ê iittinuar que utna revolin;no ew 
tá Kiiffucíida. eimpisuto, linhen nl' ó\<i, dá 
n*leKrai>mms aminneimnlo justümente o 
eontrario.

( t' ifii;tnt;i s fw if?  ipnbrtirri non Imhet

1*7 j » ‘iinu,uietno da Pim-t-iria da /á/ui/.c 
th  .i nfto eeteurar a vMn peeaoi«H qu«, 
(fo ra  em deatite, eontinuarein viajaudo nue 
linhas da (íreat Wcetem.

O  grande 
zou -se, 
ciado,

nupfiiny i"Fpt:!.ir

tisfeitt) «h* qne assim 
liem {tmvavel que não lhe su<-eede- 
rá assim em brev* qi,..oitu p,tia 
reparar as eonseqi, ,cias do seu 
acto. eoinn H ie  está ui-,posto, t ive i 
<le rea lizar o cusainenO' com a sua 
sianmeza. Itov, creio en.

E* um pnd ilen ia complicado 
natura llnen lc muco. nu* dom ín ios do 
flireitu.

Gomo rea liza r a união, hí o 
j*  «h» tie* tem iwssHWiriamente de 
i+-r h im inm u em indo  c a inda não 
nos ciniwla qne a lei ínua^za tenha 
{(e im itin h i a lugam ia T

.-v-mpri- q;»cr*-iw» \ er (-orno sí- aahc 
da *-nlaitvb-);a f» jn iy qn e  t iv e r  d*- 
r<-. *ii H  a

■ o /em já  o»e H le  ni«> nr incom-
OfM < 
un ira

ponin-je1 no fadigo
a* siamen» r  o* ÍVll C

dnctor.
^  « n m  tnr. pm Vmoa p m p h K í-  

nr *ViwV tá o «lf.fip|w • * im*ato do 
11̂  ^  I r»w» mnetoHt* q»e e il*

> la i | g r iv a r»  de L*

*U j i •
confni''.i;c iiaviamos Hiiii.cr 

na uvcnid i Tavares dt* ra, 
onde reiiniuse enorme multidã(> fie 
pessoas de tofias as classes.

Eram  <>A horas da tarde fpi.uxio, 
dando in ic io  á manifestação, falou 
O sr. A ristó te les Gosta, convidando
0 povo, para ir  ao Pa lae io  do Go
verno so lic ita r, por in term éd io du ex- 
mo. govcriuu lor dr. A llw rto  M ara ­
nhão, enérgica* e im inediatas pvovi- 
dencias do exmo. M in is tro  da Viação, 
contra as irregu laridades denuncia 
«Ias ua Great VVenie.ru. .

'fertninado o discurso <fo sr. A ris-; 
totehfi Costa, que foi gentlmcute 
appíandído, organizou-se numeroso 
ptestito que, preeetlitlo fia banda de 
musica do «Tiro Natalense,., {toz-st- 
iugf> em marcha, para o Palaeio du 
Governo.

Ao {«usar em frente ao nosso Es 
criptono. a multidão estacionou, en 
tre calorosas acclamações a A  K kh l  - 
b i .ic a .

Falou, então, o notMo SK*retario, 
dr. Moysás HniiFw. qne, ligeiras 
phrvwt««v aer*entuou a sulidariMade 
d' A EKprm.icA com a cansa do 
povo rio-grandense, inslametife indi

1 gnado em fiw1 do á w lm o  da Great 
Western na nerção do Rio Gramle 
«Io Norte,

Km seguida, partiu o pmaito « a  di 
m\ãoa aveoida JuiNjorint Ayrm. fa 

j zefsio-si rsivir. no HoteHVdnmho. o

livjMwinlio. muito uontentesinho. 
nlcvtrcfciuho, ma« mutto ain&n>lliuhi». 
Tiotiíria da revolta na Arm ada: 

-b ravos ! E’ «g o ra  que eu trepo. 
-Trepas sonde, Augusto ?

multo 
ho ter

RIO ABAIXO

Ttvtnr o rio m rotãr d* vaga #m raga...
Í fUHsi noite. Ao sabor do rumo lento 
ta ngun, que as margens em redor alaga, 

Seguimos, (.'urra oe oambuar* o vento.

Vivo, ba pouco, de purpura, sangrento, 
Desmaia, agora, o Oceano. A noite apega, 
A derradeira lut do Únnamento...
Rola o rio a tremer, de vaga em vaga.

Uni siiencio trietisaimo por tudo 
espalha. Mas a lua lentamente 

Surge na flmbria do horizonte mudo.

f í o seu rethxo pallido, embebido 
Como um gladio de prata na corrente. 
Rasga o seio do rio adormecido /

Olavo SILAC.

L i t t k r a t u r a  ( 6? anno I —  App». 
com dvftincçâo, A m p h ilo q u io  Gam ara 
e G leto Gamara.

F a lto u  a cham ada 1.
F r a n o e z  [IV anno)— App, simples­

mente, Jo aqu im  P in h e iro  de F re itas.

Serão chamados amanhau, de 10 
horas em deante, os alui anos inscri- 
{>tos nas se^guint«fi matérias :

Litteratura C5? anno) L<h-ííca 
tt>V auno) Portooui í̂ (dV anno— 
oral).

Ha treze annos
*A  R E P U B L IC A * . E M  1897

SR de novembro— O s boatos espa­
lhados, pe lo  Diário, de deposição do 
G overnador do Estado offerecem m ar­
gem a um be lio  e energico a rtigo  
sobre a ep ig raphe  «Pobre Gente» !—  
Hontem , o ann ive rsa rio  natal teio do 
nosso em inente chefe e extrem ecido 
am igo senador Ped ro  Ve lho , s. exa, 
por este m otivo, foi m uito le lie ita  
do em toWvaTTrnus— N a  2V pagina, 
vem o resumo u<- um  v ib ran te  d is ­
curso do nosso d is tin c to  representai) 
te senador A lm in o  A ftónso  -U lym - 
p io  Tavares, viiíe-presidente do G o ­
verno do M u n ic íp io , conv ida  os uiern 
bros da  Ju n ta  A pu rado ra , para p ro ­
cederem á apuração das eleições de 
15 do corrente.

S .

dos Santos R e is  Magos, na pra*a d  a 
L im pa, pe lo oonego J o io  K vange lis  
ta de Oastro, v ig á rio  da fregnezla-

A  nova oapella está oollocada 
n’ um  op tiu io  local, fica  em  frente 
& barra e ê de ooust rucção simples, 
mas elegante.

A  banda do T iro  Natalenae fex 
retreta á tarde, foi grande o num e­
ro  de baroos que a tfiu iu  á  p ra ia  da 
L im p a  e contavam-se m uitos barracas 
nas immediaçôes da oape lla  pura a 
venda de café e refresco*.

A  Gomm iittão prom otora da  oons- 
tiucçfto da Oapella dos Santos R e is  
recebeu m u itos parabéns de qunsi 
todas as pessoas que a l l i  <*oiupare­
ceram.

A  bordo do paquete naciona l Qoyuz, 
deverá chegar amanhan á  esta c a p i­
ta l, de regresso do R io  de Jane iro , 
o nosso ded icado am igo m ajor José  
A le xa n d re  Beabra de M e llo , u lt im a ­
mente uoineado íns(joctor da A lf â n ­
dega d ’ esta cidade.

Regressou hoje para Touros o nos­
so prestante co rre lig ioná rio  cap itão  
Când ido  A m a ra l.

V indos  da v is inha  cap ita l do sa l, 
estiveram  n ’ esta cidade de passagem 
para Ceará-m irim , os illu s tre s  sacer­
dotes, padre  Leão Fernandes e co 
nego M oysés Coelho, lentes do 9e 
m ina rio  Parahybano.

Segu iu  ho je  para C ea rá -m ir im  o 
nosso d igno  am igo coronel João  da 
Fonseca e S ilv a , deputado estadual.

Fo ram  m u ito  concorridas as m issas 
de 7? d ia  que a fam ília  do saudo­
so coronel João  D uarte  da S ilv a , 
mandou ce leb ra r hoje ua ig re ja  m a­
tr iz , em su ffrag io  de su’ alm a. *

Esteve n7esta cap ita l, regressando ho^ 
je para Ceará-m irim , o nosso ta len j 
toso co llaborador e d is t in c to  am igo 
dr. H e ine te riA  Fernandes, ju iz  d i­
re ito  d7aque lla  comarca.

São esperados amanhan, no porto  
d 'esta c idade os paquetes imeionaes 
«Goyaz» e «Manaus , procedentes 
esto do norte e a iiue lía  do sul.

VFDASOm t.
----- ANNIVERSARIO^"
C o m p l e t a m  a n n o s  a m a n h a n  ;
1). A m é lia  Rauiow, es{wisa do nos­

so d igno am igo dr. H e rcu lano  Ramos.
------ D . E u lin a  V ie ira  de Mendonça,
*** F o i houtom m u ito  cum pri m en- 

tadu, po r m otivo  do seu ann iversa­
rio, o nosso prezado am igo coronel 
F ran c isco  Cascudo, p rop rie tá rio  d J 0 
Propheta.

V A R I A S

Fo ram  v is itados pe la Hyg iene, 
po r terem passado pelas necessárias 
beneficiações, os préd ios nV 9, Â

Aiiuolle i-oufrade Alviulldrmu (' muito fiv- 
chmjo.

Hojv ia A TidaS.* .Alta, qimml >, »f> 
por o [(*"■ iêo (‘Ntrilwi do hornh*, o coiidiirtor 
hvím) ]- h :

1*' ), 1'iofi'Síior. O i-;*rr<> (■ i.
Sij''i‘i‘it>-ii-lh(' rutliO (Un n ;t Clli». níí

f."omÍc .• »io« out.ro> i*f>iór< . i*,fr iiliti* qutMlt- 
Hí‘j î'1 subir, ufui *■[!■"■ (utr:iiu uin i:u-i*».

i r
KAPlb.V.

i i. i
Poli. i.i f.-m a tnu<‘urn 
\ Justiça t‘*ui Tnr-ir:nh(»
K o (b/wínf mm fanuni 
- \ llou fo  iio Rap.mitih.i.

ív»'
f.r»d> p,:
fon.i

■t
2:

ultimft hor» Iít 
.)** ‘Kwrutir. i i

IV/,,/

fU'i-> trarts 
. KlllUíia

m edia de hontem, 
para os extremos

O  tempo.
A  temperatura 

foi egual a 27. HO 
HO. 5 e 23.8.

Tempo Ixun e vento variavel.
Hoje, As 7 horas da manhau oh 

thermometros reg istraram  20.8 graus 
de calor, u ás 0,40 2H.»i.

Realiza-se hoje no U ío  de Ja n e i­
ro. a te rce ira  e u lt im a  reunião da 
Convenção do Pa rtido  Repub licano 
Conservador,

Esteve em nossa rtsiacção '» nosso 
d is tin cto  am igo tenente .h ão  Augus­
to que ve iu  agrafhsvr nos em tiione 
do cap itão  Ja cvn tho  Tf>rr»*s Jun iu r. 
(-oinmandaute da C^unpantila I-»* 
da de <"aeadnraN a* refereuc:a> que 
fez á Guaruiçftt» Fetlera l n 'un ia  chnf 
una  (restes um dus n.wsos
(NtUvgav

rua  21 de Março, de p ropriedade 
de Joaé A .  de V iv e iro s  e nV 8, á  
praça do A theneu , de propriedade 
do dr. P au la  Antunes.

De regresso do K io  de Jane iro , 
para onde seguira ha tempos em 
com m issão do M in is té r io  da  Fazen ­
da, deverá chegar amanhan á  esta 
cap ita l, o nosso honrado am igo m a­
jo r  F ran c isco  de Sa lles da S ilv a  
Barros, contador da D e legac ia  F is ­
cal, d ’ este Estado.

Foram  coudemnados pe la H yg iene , 
por se acharem  em más condições 
de rtalubridíido, os préd ios n? tí, á 
roa F e rre ira  Chaves, de p rop r ied a ­
de do dr. P an la  A n tunes; n? 15, 
á mesma rua, de propriedade de d. 
M a r ia  E m it ia  F e rre ira  ; n? 56, á u- 
ven ida R io  Branco, de propriedade 
do coronel An tje llo  K o se lli e n? JS, 
á rua 21 de M arço de propriedade 
de d. Jo scph ina  Prudência.

Por
Chefe
cargos
legado

VtOa pj»r;n *h*fHr uma rr\ Hia .-'.mu
oftt n;n\tn.., .) . i .in-h‘.

,jt}, w ri-viriH í7*/'.

•'-fd .,qi»í,lr" diH*

i f lq w td fln  J«w|nim  Carre ia , qn* pre- 
•» na f ►ri* Tihcanle (liwwm. #>, na Ee 

M*dte*i* | taçãn *1* Geras W hO t x  n dr. TW»- 
-tzTgm rrmv*  riV- -pn r j teingue» f a m e im  #9* rwnmr «k* «í . 

stfdagte *■ jrrareV f* q fte -K n u x
fqrwtnem n * f )  ^  < Faiaru*. M * k  dwratek- o tn v

M w hn*  ( p  n iV fd ta k i lt. J a
para A Arvmr» dia iA

► Aramifiru
S * tv  i»U a m 4v  IX lifm *

p >t Mâaa p » - ,n ie  IX mtmtnféae <V-
Eata/to e Hwar A/jarit* íj!1* Am 3 ?

Seg iliie lo  hui* 
<b- iá p.*ra a 
sua* dusjuslidar 
c."> <ir. M a rio  
cidad*--

í*ara o |̂ *eíf»». ■-
E-u.q»a, tr*»ux«* n<*s 
o tutsso» d igno ,uni 
Lv ra . ciiuioM n‘»ída

acio  de 25 do corrente, o d r . 
d(; P o lic ia  nomeou para oh 
de IV e 2o supplentee do de ­
do m un ic íp io  do Aasá. oh 

cidadãos M anoel Pere ira  de F a r ia  e 
Pedro Soares de Macedo, em subs­
titu ição  de A n tou io  Pau l i  no Barba- 
lho  Beze! ra c ízaia* ixq>os Gonç:-i 

evuic rados {w»r tí-ivin lu lid  i . 
d*- resah-ncia.

A s  tuaia* para o norte pelo {*;> 
qnele «ftoyaz', serão fechadas ama 
nhan. á í  hora ds tarde.

Gnaru ição Estadual
ra amanhan

•> >ar**-s
A k m  1;  ̂ M kstx  t

èm « i a s *  fio 4 n
Hf^TVfiWA rw rr it» s« r  A a*#* 

4f>." ova * uanf-v
»  G r- ■- -

A 4 « j r  M e i a r *
FsgewfieN  ̂ '* * »•*'*

ilkc V kv^ u . <. . W ic  f  O**'
sa. < V a »  A raaêaa. * *

V m i  Hervw*. IN — r*n» <«m « *  
Altd* Of i i *  e Jsfi* < arte* de \ m

A* ha nr nAwta n*lad** (» tk*«u pr>- 
zad>> am igo fvwon»’ Francis^o 7ja - 
d i v , »  dá Cosia *■ S ; i . a  - po 
litinu  no nunw-;pHí de Tosm**.

Por M cg raa ** p*rt«ralar
ha te r íjç ir^ v  •*V> »n j "  a t i na d-*

1 d m / o  na F *  ^ Uíatte fa  Rrmh-.o man* 
: iw m  m a p u iV i c i  A ra te in  
AiV< fio meem, prezad/. 
n*' p ‘
t*> (L* 1 w3e^fõrnnix. a q a r»

j r\10»• j»a 
tí-nent*- Cajôstranu.

Estar Io maior, o «r. 
Ilia ao rutalhãu. 

Glyreno.
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I n rSW-eyKOO.
Gi^nla da Alfanfiega,
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Am eonoçAio qualquer

tempo, tsiminando smipr* rnt março, /w- 
abo, setembro c

SoUtvAaÀaa t  SAiUãã
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OspHg&meatoN <U‘ aMigautunts ,■ <i manque 
puhlwuç/le* w S it MtOê fvlenatit i.Hinêntr

A REFDl. Ã DA nST&VCÇSO
Os grupos escholares

Damos, a seguir, o d ir e to  do Go­
verno do tintado, creando um grupo 
embolar, na viila de tiau dos Fer­
ros, denominado «Joaquim Carreia».

O Governo do Estado do Rio Gran­
de do Norte, azando da attnbuição 
conferida pela lei u? 284 de 30 de 
novembro de 1009 e de aocordo com 
o art. 4? do decreto n? 178 de 29 de 
abril de 1908

Decreta:

A rt. 1?—EJ creado ua viila  de Fáo 
d«n Ferros um Grupo Bscholar de­
nominado «Joaquim Correia» compre 
Uendendo trez cscholas, sendo uma 
do sexo masculino, outra do femini 
uo e a terceira mixta infantil.

A rt. 2?—O Grupo funccionará uo 
proprio municipal sito á rua seua- 
dor Pedro Velho, que a Intendencia 
do municipio obriga-se a preparar e 
tnobiliar, conforme as insfcrueções da 
Directoria Geral da Instrncção Pu­
blica.

Art. 3?—Correrão por conta do 
Governo do município todas as des­
lizas referentes á conservação e ao 
asseio do prédio bem como á Requi­
sição e a renovação de utensílios.

A r t  4?—A  Intendencia fornecerá 
o expediente necessário ás aulas e n ­
fiando o servi', o de asseio a um por­
teiro-zelador, que ficará as ordens do 
D iredor do Grupo.

Art. 59—Cada anla terá urna ma* 
tricula maximade qíiarenta ihnnnofi, 
supprimindo-sc u escboia cuja fre- 
queneia reduzir-se a uiu terço.

A rfc. (>V—O Governador do Estado 
subvencionará o professorado, medi­
ante contracto anntial, em quanto não 
forem preenchidas as respectivas 
cadeiras por aluuinos diplomados pe­
la Eschola, Normal.

Art - 7?—Será supprimido o Gru­
po. quando, uão preencher as con­
dições de conibrto e hygiene, por 
incúria da municipalidade.

Art. 89—A  administração, fisealisa- 
ção c regulamentação didactica per- 
leueein exclusivamente ao Director 
Geral da Inst rucção, que visitará 
seniestraliuenle as escholas.

Art. 99—Todos as relações entre o 
uaiuicipío e o Grupo üiachntar serão 
exercidos por intermédio do Dire- 
ctor Geral, ao qual serão presentes 
os pedidos o reclamações em bem do 
ensino.

AH. 109—0  Director Geral da 
Instrucção, organisará o regimento 
do Grupo Bscholar, nos moldes do 
«Augusto Severo», apenas com a mo­
dificação aconselhada pelas condições 
iocaes, consolidando as leis ein vigor 
c regalando minuciosamente a parte 
Itedagogica.

A rt, 119—Revogam-se as disposi­
ções em contrario.

Palacio do Governo, 10 de novem­
bro de 1910.

A i.bekto Maranh I o 
Henrique Cmbieiano ie  Souza.

Babemos que <> novo grupo será 
inaugurado breveiuente. sob u dire­
cção de professores hábeis e dedi 
rados.

O nosso prezado amigo deputado 
Joaquim Correia, a cujos esforços 
deve o Municipio de l\»u dos Ker 
ros seu primeiro grupo e*rhol:tr, tem 
recebido d‘ ;tlli in nu mero* tciegraru- 
mas de felicitações.

A» Q lM É tfA  áa
m  ^0 M lIV IV I

Publica, H jgienA «  I i f u l o i  Moai- 
eipaes concluindo par um pgflqjerto 
da lei, que tomou o u, 8, eauee- 
dando licença A Intendencia da Mu
nielpio do Assá para altepar uma

f -
A  R EPU BLIC A

parte de terra de soa prqpriedade, 
situada na serra de «Joio  A» y^Ue», 
no Municipio de Augusto Severo—A  
iraprimir-ee—Parecer da C b u n M o  
de Piaaoçaa e Força Puhlioa ©on 
cluiuao por uiu projecto de lei, sob 
n. 7, fixando a Força Publica para 
o anuo financeiro de 1911—▲ im - 
prim irse.

OePBM do d ia— A pprovada em 29 
diecusAo o projecto n. 2, o sr. Mov - 
sfis Soabus, pedindo e obtendo a pa­
lavra, requereu diepeuaa do intars 
ticio do mesmo projecto, para en­
trar na ordem do dia seguinte em
39 dÍHi*llrtHãO.

Nada mais havendo a tratar, le­
vantou-se a sendo, dando para or­
dem d<> dia seguinte : 19 discussão 
dos projectos ns. 3, 4 e 5 e 39 fio 
de ii. 2.

Quem precisar tomar o oleo puro 
de figado de bacalhau, deve tomar a 
«Emulsão de Scott» de «Seott & Bowue, 
leia-se a seguinte declaração. «Eu a- 
baixo assiguado declaro que em mi­
nha clinica tenho obtido os melhores 
resultados cm todos os casos em que 
tenho tido necessidade de empregar o 
exceliente preparado «Emulsão de 
Scott que contem todos os princípios 
nutritivos de oleo de figado de baca­
lhau. Por ser verdade affirmo e juro 
sob a fé do meu grau.

«Dr. Ped o dos Hantos Pereira.
«Bahia».

Pensando e rindo
As almas uobres nunca envene­

nam as armas coin que procuram 
ferir, não ha maldade mais crimi­
nosa do que a dor inutii. — Júlio 
Roca.

PÉROLAS

Pérolas tristes, lagrimas trementes 
Do tormentoso mar das amarguras, 
Revelações febris e condolentes 
Das magnas fnndas e das desventuras !

Amarguradas lagrimas frementes 
De um coração varrido de venturas, 
Rolando nos tormentos vimlentes 
Da sombria voragetn das torturas ;

Gottas tristonfias, lagrimas magoadas 
Que no meu rosto rolum desoladas, 
Doridameute. n’ um tremor sem calmo!

Deixando sonhos pallidos, errantes : 
Tristes lembranças, dôres desolantes 
Nas arcadas sombria de minldalma !

B. M e ir a  F ilh o .

A uma roceiriuha muito galante, 
mas muita pretenciosa, perguntouse : 

— V. exa. me tez o favor de dizer 
quantas horas fiãof

-N o meu relogio de oiro, com 
chatclaiue do mesmo metal, são ou- 
ze horas e tanto, qua$i meia noite.

T aktak In.

p jH T E orn c iu
Governo do Estado

boietii i  r n e m
.SESSÃO DE 10 DE NOVEMBRO 

PreMfeaúa te v . Faiaki* « arratte

Prf-sí-íitfr .̂ ie* nu-úi dia. oe 
Fabricif* MüranWb'. Pedro Soar». 
.t<r4qnim (Vtrrpji A ijUuik* Salcoa. 
Bcnvemití» .larf]»!*-. T.«i/ Pjíit»»ir*ri.
f Hartialle - A* fíeroardii»*.
K«*hsmifKi Dantes K " B * »  e Stlra, 
i^virígven B r a to . Laarivdo 4e 
Paiva. Kírftoptan* F* nufWa Fr*a 
< Fansto f  )! '« • *  '  atm *

: n fd d t * r̂. J<á- V ífowte m m
-ila  os «rv H jm d i"'- V n r ,  P r*
-if-itt» ** ■. . ■*'■■** FW*?». }.

«I*,*H M- « T V « w  ib lw liw i 
..A * Feri J-<*. I’<^aè» »  ( lh a

Ta - * " 
t e b  ^

r.\errar.xv» « 4 m a i  Q*

do exmo. sr. dr. Alberto 
Maraahio, governador do Estado

EXPEDIENTE
OBÇAMENTOS MUNTOIPAKS

O Governador do Estado em obser­
vância do disposto no art, 1? da lei n. 
209 de 2 de setembro de 1904, resolve 
mandar publicar o seguinte orçamen­
to votado pela Intendencia do muni­
cipio do Assú, e que deve vigorar no 
exercício financeiro de 1911.

A i .b e k t o  M a r a s h ã o  
Henrique Gutriciano de Souza.

Lei h. iO de 15 de netemòro de 1910

Orça a receita e fixa a dntpsn do ran-
iiif ipio do Assú ]iara o aunofinan
ceiru de 1911.
O presidente da Intendencia do mu­

nicípio do A *é . etc.
Faço saber que a Intendencia de­

creta e eu publico a regninte li*i :

(Coutinuação j

TA B E LLA  I)

WEVTADD Ot Hl-lOO

1’t  cada miunçs abatida para o 
. erm-amo fmMico. rendtds dentro do

í 't  '«d a  <«rga de rapadara r o e  
’ dst , «o  a n rn í o pabttoa, $4*0.

P v  eatmearga 4e 
bijlft. v m  tngo. ftn a  e

Ficam iaaatoa do in p oá o  de mer­
cado o « vendedores de fumo.
AaUmio êakopLdaM LMtêo, presideB- 

to da Inlnndtinní»
Auterico Soareê de Macedo, secretario. 

TA B E LLA  E

AFERIÇÕES

Eetebdeoe o preço 4 u  efl& íçie» de petoe, 
medida» e baUmqa* de aceordo oom a 
lei em aiçor.

Pura armazéns:
Por eada seria do pesos de 5 kiloM, 

2 kílos, 1 kilo, 500 grammaa, 900, 
100 e 00, 10.
Para os estabelecimentos e oAoinas : 

Por cada serie de pesos 'de 1 kilo, 
500, 200 e 100 grammas, íg .

Ralançaa deoimaes, 10500. 
lilem de balcão ou de braço, $600. 

Para eereoes :
Por cada serie de uma medida de 5 

littros, uma de 1 littro e m m  de 4 
litti o, $500.
Para líquidos :

Por cada ueliu de medidas de 1 ca­
nada, \ canada, 1 garrafa e 1 quartel 
rfto, $500.
Medida de alqueire ;

Por medida de uma quarta, 0500. 
Medida de extensão :

Por cada metro, 1$.
Medidas para líquidos e cereaes :

Por cada medida avulsa, 0300.
Por cada peso avulso, ^
Para os c^tabeleimentos, cujos pe­

sos e medidas, para liquidoe e ecreaes 
excederem da seria, ficará mareado o 
preço de 0100 para cada peeo ou me­
da e $500 para cada metro.
Anionio Saboyo de Sá Leitão, presiden­

te da Intendencia.
Anu rioo Boare» de Macedo, secretario.

io proje to
r, de ir> de

encargos e demais peçM relsrent 
obra. A i  uoediçfie» beniass d7sste' 
oorrencia A o  as seguintes:

TA B E LLA  F

Estabelece a quantia apagar cada cerca- 
âo conforme o nnmero de bradas, to­
mando-se por base o que tiver 500 bra­
ça» de frente qualquer que seja o nu­
mero da» que tiver defundo.

Cercado de 500 braças, 12#.
Idem de 400 braças, 90600.
Idem de 300 braças, 70200. 
idem de 200 braças, 4$800.
Idem de 100 braças, 20400.
Idem de 50 braças, 10200.
O que tiver menos de 50 braças pa­

gará 1# qualquer que seja o seu com­
primento e largura.
AntonioSaòoyade Sá Leitão, presiden­

te da Intendencia.
Américo Soares de Macedo, secretario.

TA B E LLA  G

.IMPOSTO DEOOMPRAS DEOEMEROS 
gfDE EXPORTAÇÃO

Cid a i

pelles
espi-

boi ra

Sobre casas que co aiem algodão 
em pluma, 50#. T» r 

Sobro casas que comparem algodão 
em caroço :

19 cinsse, 50#.
29 ciasse, 25#.
Sobre casas qnn comprarem véra de 

carnaúba :
19 classe, 50#.
29 classe, 25#.
Sobre casas que comprarem 

de miuuças, couros salgados ou 
chados :

19 classe, 50#.
29 classe,
Sobre casas que comprarem 

cha de maniçoba ou maugabeiru :
19 classe, 100#.
29 classe,- 50#.
39 classe, 25#.

Povoações e outro» togares

Sobre casas que comprarem al godão 
em pluma, 500,

Sobre casas que comprarem al godão 
em caroço :

19 classe, 30$.
29 classe, 20#.
39 classe. 10#.
Sobro risas que comprarem ^.tdles 

de iniauças, couros salgados o n espi­
chados :

19 classe. 30$.
29 classe, 20#.
39 clasisc, 10#.
Sobre csnjs que compi.trem . borra­

cha de maniçoba ou mangabeira j 
19 clave, 50#,
29 c 25#.

dcSobre casas que comprarem eér a 
carnaúba:

19 clame, 50#.
29 clame, 250.
39 clame. 150.
4a classe. 10$.

A*osão #+npa dr SA //üá, p r^ id este  
da loteodettcia.

kMrvs dr

10 d » ilnueuilua prazlu o fbtaro ao 
meio dia, n’ *nto userlptorio centra! da 
Iaupuctoria, •  A é  30 de noraoilKO 

práxlmp ftitiian á bm— i  lio- 
uod| 29Beoóte, am Natal, m )« -  
em propoatau «ara a conatracçAo 

do açude «CORREDOR», cqjo 
aftfravada pelo aviso, u. 167 
abnl de lftO , do ezmo. ar. Ministro 
da Viaçfto, .podA ser examinado aos re­
feridos eaoriptoriofl, com o caderno de 

demais peças referente ás 
___con­

seguintes 
I

O açude em questão, destinado a 
substituir o antigo açude do «CORRE­
DOR», existente em ruínas, será for­
mado por uma barragem de terra e 
provido de um sangradowro, em parto 
calçado a pedras e protegido por dois 
muwe de contorno de alvenaria de pc 
drae, eqja eoleftraserá aberta na cota 
de sete (7) metros do fundo da biici.i 
reoeptoru. A  barragem levará torre c 
galeria de tomada daçuct, construídas 
com alvenaria de ttyollne e dotadas <lc 
comportas d - bronze oom os im pedí 
voe appareíUos de manobra.

U
Os matoritiss a empregar-se c o ino 

do da execução das obras deverão obc 
deoer ás indicações tech nicas constou 
tes do orçamento e do caderno de en­
cargos, que acompanham os planos.

m
As obras estão orçadas em............

36.3800023 [trinta e seis contos fcre 
sentes e oitenta mil e vin< o e f res reÍ8). 
O excesso, u houver, -su imite de 
inodir'icaçA--; supervenic... v.s. >..:rá pa 
go p. los preços unitários do orça- 
vjnnl ■>.

IV
O tempo de execução das obras, in­

clusive o de installações do arrema­
tante, não excederá de oito (8 ) mezes. 
O praso para instailação e inicio das 
obras não deverá exceder de sessenta 
(60] dias.

V
Para serem]admittiâos á adjudica­

ção deverão os proponentes provar 
que possuem a idoneidade requerida 
para garantir a boa execução das o- 
bras. Para esse fim, deverão fornecei1 
á Inspecteria certificados de capaci­
dade e garantias pecuniárias. Os cer­
tificados comprovarão a competência 
techmca, effectiva e exacção moral 
dos proponentes para com a adminis 
tração publica, terceiros ou operários. 
A » garantias pecuniárias constarão de 
um caucionamento provisorio leito no 
Th ouro l^ederal ou na Delegacia 
Fiscal de Natal, no valor de 1.819$001 
[um conto oitoceutos e dezenove mil 
e um real], isto é cinco por cento 
(5 c/o.) da importância total do orça­
mento.

V I
A  Inspecteria procederá previamen­

te ao julgamento de jdoneida le, e não 
abrirá as propostas dos concorrentes 
cujas provas de capacidade forem 
consideradas insufficientes.

V II
A  concorrência versará exclusiva­

mente sobre a porcentagem de abatí 
mento feita sobre a importância total 
do orçamento a que se refere »  elau 
sula terceira (I II ).

V II I
As propostas não poderão conter 

senão uma formula de completa sub 
tuissão a todas as cláusulas d*este edi­
tal e clausulas gemes de contractos, 
em vigor n’esta Iuspectoria, onde os 
interessados encontrarão os respecti­
vos impiessos.

IX
Não se tomarão em considerações 

quaesquer offertas de v ntagens não 
previstas n’ este edital nem propostas 
que contiverem offerecimcnto de unia 
reducção sobre a proposta mais ba­
rata,

X
A  adjudicação caberá de direito ao 

autor da proposta mais barata, por 
mínima que seja a differença entre 
ella e qualquer outra.

X I
Havendo igualdade absoluta nos 

preços, deverá ser preferido o propo 
nenteque, a juízo da Inspecteria, pos 
suir mais idoneidade on o que residir 
nas proximidades de local da obra.

X II
O coutractante terá direito ás mes 

mas servidões garantidas ao Governo 
da União na esc.riptura de desapro 
pnação da bacia de recepção do açude 
rORREDOR» e gozará, durante o 

tu ipo dos serviços, de isenção dedi 
ivitospara os matoriaes de (Vinstru- 
f/ãu que importar,

X I I I
requisição do Governo do Estado 

do Rio Grande do Norte e mediante os 
attestedosde medições efiéctuadas pela 
iuspectoria, oe pagataeatee serão fei­
tos na Dteegaeía Flaeal do Thesouro 
Nacional' em Natal, dentro do lim ite 
do credito distribuído áqneila Dele­
gacia pelo aviso, do ar. Ministro da 
Viaçâo, u. 1538, de 29 de jtlh o  dc 
I9!0, e fó ra d w » limite.pelo Thesou 
ro do referido Brindo.

X IV

de elevar o 
< £ * ]

mas, de cada p r a r i f e  ç k  lhe

ta(90] dias 
tes Bp
nobscrvimcia das ixvn

^vksioa a datai'
prm nfeetae «

laa <fflnaltaM»taj 
«maZnwçftOi pr 
iiuciadaainaieao

V direcção a fisoalisaçfto detodoz os 
^ i viços ficam a cargo da Inspecteria, 
oom o qual o arrematante deverá en­
tender-se díreetamente sobre todos oh 
awmraptoe concernentes aos mesmo > 
serviços. xvm

Am pgv|watas smão euviados emen 
volucro fechado e íacrado, oom a firma 
competentemente reconhecida e es* 
criptas sobre aquelle as indicações ne­
cessárias a não se poderem confundir. 
Todos os documentos a que se refere a 
clausula quinta [V j seião devidamente 
wlIjidcNi

Rio de Janeiro, 20 de outubro de 
1910.

[ Assignado] Miguel A rroja i Lisboa 
Ü ispector.

Concorrência piira a ooiifltruc- 
câo de um aciide, denomina-1 
do “ CURKAEH^.cin Áulico», 
municipio <lo Apody, fíatad'* 
do Rio Grande do Norte.
Auctorisado pelo cxmo. sr. Gover­

nador do Estado do Rio Grande do 
Norte conforme offl io n. 3369 de <> 
de outubro de 1910, faço publico qni; 
até 10 de dezembro proximo futuro ao 
meio dia, n’ estc eacriptorio central da 
Inspecteria, i- até 3u de novembrti 
também proximo futuro a mesma ho 
ra, no da 29 Sc ;io , em Natal, se re 
eebem propost: ih para a construcção do 
açude «riT liR AE S», cujo projecto, 
approv;i<l> pelo aviso, n. 383, dc 
de 24 do dezembro de 1909, do exmo. 
sr. M i.i.n od n  Viação, pode ser exa  ̂
minado nos referieos escriptorios, com 
o caderno de encargos e demais peças 
referentes á obras. As condições bási­
cos d’ esta concorrência são as seguin­
tes :

I
O açude em questão setá formado 

por uma barragem de terra e provido 
de um mngradouro, em parte calçado 
a pedras e protegido por dois muros 
de contorno de alvenaria de pedras,; 
uja soleira será aberta na cota dc

aeu

oito (8; metros do fundo da bacia re­
ceptora. Neste sangradouro será cons­
truído um cordão de alvenaria de pe 
dras e argamassa de cimento de areia, 
afim de protegei o contra as erosõe» 
das aguas.

II
Os materiaes a empregar se e o mo­

do de execução das obras deverão obe­
decer ás indicações tedudeas constan­
tes do orçamento e do caderno de en­
cargos, que acompanham os planos.

I I I
A h obras estão orçadas em----------

71.657$498 [setenta e um contos seis­
centos e cincoenta e sete mil quatro 
centos e noventa e oito reis). O e\ 
cesso, si houver, resultante de modili 
cações supervenientes, será pago pelos 
preços unitários do orçamento.

TV
O tempo de execução das obras, in­

clusive o de iustallações do arrema­
tante, não excederá de oito (S) meses. 
O prazo para installações e iuíeio das 
obras não deverá exceder de sessenta 
(60) dias.

V
Para serem admittidos adjudica­

ção deverão os propo neutra provar que 
possuem a idoneidade req crida para 
garantir a boa execução I  obras. 
Paraense fim, devetáo for aec^i á Ins- 
pectoria certificados de capacidade e 
garantias pecuniárias. Os certificados 
comprovarão a competência technica 
effectiva e exacção moral dos propo­
nentes para com a administnuão pu­
blica, terceiros ou operários. As ga­
rantias pecuniários constarão de nm 
caucionamento provisorio feito no The­
souro Federal on na Delegacia Fiscal 
de Natal, no valor de 3.5320874 (tree 
contos quinhentos e oitenta e doía mil 
mil e oitocentos «  setenta e quatro 
reis], isto é, cinco por cento <5 da 
importância total do orçamento.

V I
A  Inspecteria procederá previamen 

te ao julgamento da idoneidade, >e não 
abrirá as propostas dos concorrentes 
cujas provas de capacidade forem oon 
sideradas insufficientea

V II
A  concorrência versará exetnsiva- 

mente sobro a {torcentagem de abatí 
mento feita sobre a ituportancia total 
do orçamento a que se refere a cláu­
sula terceira [ I l l j .

V III
As propostas não poderão conter 

senão ama formula de completa sub­
missão a todas as clausulas d7este e- 
dital e clausalas gemes de contractos, 
em vigor n7esta Iuspectoria, onde os 
interessados encontrarão cs respmi- 
vos imprenos.

IX
Não se tomarão em considerações 

qnaesqiier offertas de vantagens não 
previstas n,este edital nem propost».

redução sobre s proposta

direito ao

fettoi un IKngnrt>nKtari do 
Tln— — Federal *m  Natal, deu 
ro do tltait» do c r o d l t o  d k  
Iribuido áqneila Delggaela pelo 
Aviso, do Bnr. M íUínU o dâ Viação, 
ii. 1538, de 29 da Jtübo da 1910, 
e. fõra d* esse limite, pelo Thsoooro 
do referido Estado.

X IV
A o mnljtior o contracto, fica o 

arrematH.de^dlitfenfeíiá d̂a ^evar o 
deposito de cánoo por cento 
>: maa, da ood» prestação que 

lhe fõr paga, fer-se-é a dedução de 
dez por cento flO^fr] da importância 
respectiva Esses depósitos ficarão 
retidos nos cofres da União até á 
recepção definitiva dos obras.

X V
Uma vez ilaafclaada *  osução, jM)r 

motivo de multa ou por qualquer 
outra cirenniatancia, o contractante 
ho lá obrigado a integral u dentro 
do praso dc trinta 130) dias U i 
data em que receber notificação pura 
o fazer.

X V I
São causas de caducidade do oon 

tracto e perda das oauções—o inicio 
ou conclusão das obras fóra dos 
prazos estipulados, a suspensão, sem 
motivo justificado, por espaço mais 
de trinta [30] dias, e, finalmente, 
vícios e defeitos na construcção, pro­
venientes da inobservância das in­
dicações tech nicas.

X V II
A  direcção e fiscalisação de to­

dos os serviços ficam a cargo da 
Iuspectoria, oom a qual o arrema­
tante deverá entender-se directamen- 
te sobre todos os assumptos con­
cernentes aos mesmos serviços,

X V U I
As propostas serão enviadas em 

envoiucro fechado e lacrado, com a 
firma competentemente reconhecida 
e escriptas sobre aquelle as indica­
ções necessárias a não se poderem 
confundir. Todos os documentos e 
que se refere a clausula quinta V  9 
serão devidamente sstlados.

Kio de Janeiro, 20 de Outubro 
de 1910.

Assiguado) Miguel Arrojado Lis­
boa.— Iuspector.

CONVITE
Para dar cumprimenta ao que dis­

põe o art 34, Gap. 6n do Regula 
mento Sanitário vige.ite, convido aos 
srs. pharraaceuticos, estabelecidos 
n?esta capital, a comparecerem na 
inspecteria de Hygiene amanhan, 29 
do corrente, a 1 hora da tarde.

Natal, 28 de novembro de 1910.
Dr. José ChMntrato C. de VasconceUos, 

Iuspector de Hygiene.

Havendo 
preços, deverá 
pouente qie, a jaim

xn

Zulinia de Aze 
vedo e scqs filhos, 
agradecem a todas 
ao ^pessoas qne a- 
companharani oh 
restos mortaes de 

seu querido esposo e pai M I­
GUEL UMBELINO, e especial- 
mente aossrs. Francisco de Goes, João 
Sabino © Horacicio Bailes. Ao mesmo 
tempo convidam todos os amigos para 
assistirem a missa do 7? dia na igreja 
do Bom Jesus no d ia 30 do correute, ás 
6 horas da manhau.

“NATAL-CLUB
Ate EM BL# A OSRAL

De ordem do ar. presidente, convi­
de, de accordo com o disposto nos 
artigos 30 e 31 dos Estatutos, a to 
dos os eocios effectivos quites do «Na- 
tal-Club» para a aeeembléa geral ordi 
naria a realizar-se no domingo, 4 de 
dezembro proxiiuo, ás 7 horas da 
uoite( na séde social, na qual deverão 
ser eleitos a directoria, seus suppleu- 
tes e o conselho fiscal do mesmo Club, 
paia o anuo social de l de janeiro »  
31 de dezembro de 1911.

tiara essa reunião. sezA necessária a 
presença de dois terços dos aociosqui 
b s < art. 33).

Secretaria do «Natal-Cluh», cm 25 
de uovembro de 191J.

O secretario,
Im s Ávila.

-M-

Aos interessados,..
Avisa a Livraria OossMipolita que, 

jura regularisar do melhor modo pos­
sível, á separação de mistas e mrmtu 
ros. de janeiro em diante, rto terá di 
reito a reclamação, todo aqnelle que, 
;»di antAdamcnte, não tiver pego as 
asm jmatmra» dasrevístra illmtfiadsu. ou 
serie» das aventaras e

A N N D H C IO S
CLUBM n m U U A

M
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S A U D E  D A 'A t

C u r a  m o l e s i t i i t ô i  d a «  s e n h o r a »

TOSSE ? BEOMTL
C u r a  a s t h m A ,  b r o n c h i t e  e  c o q u e l u c h e

B O R O - B O R A C I C A  C U  ILHAS, W .  Laborat

M x n m n c MC O M  D<

JoS |JooqiüM Ptatò,4*

« s s r  ^
Bem * 98 de terereiro de 1909.-Z>r. J<mê Joaquim  P in to.

Atteeto que M  empí 
Daudt A .F w lw » de Porto 
obtendo sèmpto ^énlteddb!

m im i
A .primeira instituição de previdência fundada nos ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

SEDE CENTRAL EM S. PAULO, TRAVESSA DA SE’, NS. 9 E 11 
Filial no Rio dc Janeiro — PRAÇA TIRADENTES, N. 60 Sobrado

ratado badai vm m  oe n o d u lo i d<
JEWre, BBOMIL e A S^ü DÍFSà  Mü

----------- chloe mate antisActorioa, de aorte que»
! TOneçieuplâ  oa eoquqetto eempiego.
I Modaió, 9 de jttnho dé 1909!-Pr. Atnutio Oe Aroa/o Jorgo.

•ratjorio: DAUDT A  LA G U N ILLA
» | l o

doe u e
MDLHEB» 

muito

Cuidar do futuro, deve aer a precccupação das creatnrab 
previdentes. Nosso futuro e o de nossos entes queridos, é um 
assumpto que sempre occupa a imaginação de um chefe, 
quando o zelo pela família é um sentimento vivo em seu 
coraçAo.

A CAIXA MUTUA i)E PENSÕES VITALÍCIAS, que sur­
giu em primo loco n’este paiz, e qne resistindo os embates dos 
pessimistas, e ae objecções de inimigos terríveis, vae cami­
nhando celereniente pelo oceano bonançoso de prosperidade, 
ê i única que pode assegurar o vosso futuro, garantindo-vos

uma pensão vitalicia de lOOfOOO, 1661666 por raez si vos in­
screverdes nas caixas A e B, de que data sua lei estatuaria; 
contribuindo com uma quota mensal de 18500 e 58000, du­
rante 20 e 10 annos, e uma joia de 3f000 paga de uma vez.

Hein̂ o esta associação a primeirr fundada no Brazil, é 
também a primeira que irá pagar aos seus associados suaè 
pensões, iniciando esta operação em 1914» epocha em qne ò 
pessimismo será dissipado, e em torno de nossa utüiBsima agL 
gremiação si filiarão uma enorme phalange de novos adheL 
rentes.

m aiuim o mvtm i VD88Í ATTQtÇlO m  0 QOUU DEKHSXUTITQ f l S B- • « m * I « i SUamWdf MIB AJlS MM1- u u u -A  8 de janeiro de 190fr-ãocio« iracripto* UlO-Fundo inamovível........  / ' 8SM$<w»IMW4i lT:477:588»8oo
2* i n r - A  8 de janeiro de 190»—Sodea jnoeriptoe 3286—Fondo inamovível........  48»0B$ooe hmprego do m* awiüü ta«m»-.ivrt
3* iim o -A  8 de janeiro de 1907—Socios inscriptoe 6115—Fundo inamovível........  125ál2$2oo
4' anno—A  8 de janeiro de 1808—Sodoa inscriptos 13061—Fundo inamovível......  345i714$7oo
5' anuo—A  8 de janeiro de 1909—Socios inscriptos 24155—Fundo inamovível.... 725:o69575o
6* anno—A  3o de sãlíembro de 191o-*Soeiob inscriptos 49ooo—Fundo inamovível 1.887âll$454

Cauçfio em apólices da divida publico federal 
para garantia de mu operações(dec.6008) 300:0005000

146 hjrpothecae sobre predioe................... . 843:1005000
Pmdioe de propriedade.

1.887:5115464

Ttra aaahifl h ucig, gtg., jcdas tratar ecn JOBCE SOMES, tgtnU TitÍMiõ, ao lotd Cairal, labl, até o frn do bct

Almoxarifado
A R A M E  F A R P A D O  8  U S O

EstAo A dlapoficão dOs m . crtedon» « agrienHona, pelos reduzidos pnco* 
. rodea dá arame farpado, oom 100 libras, medindo cerca de 430
oomnrlmsnto, nãoexcedendotie 6  \ ' — *----- ,J —  ‘

outra, oom 9 kfloa de grampoa; por 12f000,

de 115930, rodas 
metroe de □legados o ctbado'de uma farpa a 
- 7 -—  -  — -  -  » ----- r - , r — — » — . rooaa de lOOHbrae.medtndo tam­
bém 430 metros de comprimento, não expedendo dsB  l($ h r is m m o  espaço de 
nma farpa a ontra.çpm 3 klloq <k,grampos; per 105000, roduadaaaainaBson. 8 

ira cerca, com 100 fibras, medindo cerca ae 460 metros de comprimento, e por 
l/“\ rodaa também de arame Uso de n. 14 para amarrar lã, oom 1Ò0 libras.

i  i m u  rrçirtiçtf tt i pindritr r a m . riiaémi • agrinHifti» V«r prtfM ntzàtm

100 o pé 
roo ”

Canoa galvanizados de 1 p.
Ditos ae 3 p...................  —. __
Bojôes de í  p.................  FãfOdcaaa
Ditos ” 2 * ................ 5600 (um
T6 ” ” ” X 1..........  l f
Ênxadaa amerlc. de 0 libe. 15800

” ” ” 4 " 2A100 nma
” bras. ” 2 %" 5800

Enxadas bras. de 8’Uba,....»  »f l> g V tf O
Machados*de  ̂̂ bs..........  8) FUOO um
ldemde81|2 ” .........  85100 "
Machadinhas n. 9.
Factes [Jacaré]...

i«»*««V*»**»a******

O dlrector. lMododoPsiru.

m m  n  « u r
Completo e variado soítirtiôiito de 

cartões de visitas, encontra-se ne’sta

C a ixa  Pau lista  de Pensões V italícias

R e p u b lic a , com  o ü e p o  s ito  no Th esou fO  fhrçirtW rt p ro p o rc io n a l 
a o  fu n d o  d e  P en sõ es  e q u iv a le n te  a âM H  co n to s

n a  u m amai x 1 nu
Socios inscriptos até fevereiro ................  55.000
Capital subscnpto........................ ... 24.125:9850000

Os socios da Caixa A  pagam 58000 de jo ia  ejiOOOO de mensa
no nm dosiidade durante lo  an: 

vitalicia mensal de 
Os socios da Cai 

dades e teem direito á  
saes no fim de 15 annos.

s «u ae s  percebendo uma pensão 
no màSpmo. 
m 5$0O6de joia e 28500 de mensal i- 

pensão, no máximo, de 15o$ooo men-

A PRE 
de eocioe e 
v&nUjooo qoe

VUI CÂ OpyMI un JVU V SIHIMV»
entee Aipsionlrtu e een pee 
nria nefl3ke-pel(> bonofleiedo. 
obrigemos pegsr »  pensões

TINTAS “SARDINEA”
Fabrica fimdada em 1870

Í1A é * «cieiâdade matnslntn meis importante do Brasil em numero 
gMnrnte a realiaaçfeo doa mna intoltos de modo muito mais 

eongenere.
lo eaao do soem ranawr â tea de aer pensioniata, a aoeiedade reatítoirá a aena 

berdeiroa todas sa eontriMMfes qne elle tiver realizado com exoepçAo da joia e maltas.
A diractona, qoando eübar jaato, dividirá a paaalo aotse uk^nsioniPta e sen pae 

oa bemfeitor, qoando a eátas faltarem meios de subsistência 
A PREaZPENCIA tem a grande vantagem de « r  

em qiMlquflprte em qneae acharem oa contribuintes.
pagHfeitoe antecipados de 10 e 15 annos goaam daa redacções de 2o e 15 *|. rea* \

D I R K C T O R I A
Presidente—Dr. Francisco de Toledo Malta, ex ministro da Fazenda 

em 8. Paulo* ̂ epulado federal;
Vice-preèiflénte—Francisco Nicol&u Barnel, director do Banco de 8. 

Paulo;
Secretario—Dr. J. Rodrigues doe Bantoe» deputado estadual e capi­

talista ;
Thesoureiro—Cominendador Jorô Monteiro Pinheiro, grande fazen­

deiro de café e capitalista ;
QerentA—J. Hncnlaao de Carvalho.

D IR E iT T O R lX  E F P E C T IV O K  
Dr. Alfredo Zonqnim, Arthur Ferreira Lima, Àntonio de CamiU ̂  dr. 

Souza Outro, Hennqne Andrade, coronel Manoel Pereim Netu».
doe ■wnaaHdadr» «erfto feitoa na rmdtncn do agente geral noa dita 

ia 10 da anUL
ris agentes nas eidadea e vi Usa do interior do Estado; os intereaaodoa deve­

io dWgtoMe fp agente gerai n*eata eapital—B üjÃHClO GUERRA.

A  tin to  m a is  b e lto
s  d e  m ü s  c o n fia n ç a

e  t  m a is  r r o n o m le n
é  a  t la t a  H a rd ln h a  p a r a  e s c re v e r  r  c o p i i

34 annos de uzo

TINTA PRETA “CAMARAO"
Em vidrinhos de 30 grs.

(RI CAÍX1IIA8 BI IIJZU CBIiRXBO RI »R 8im jBICUUie IUIT0 ÜT1L)

BOA TINTA E PREÇO BARATÍSSIMO
E* bmdii m nuli tan nm oadulini an toin o Smü

S8FFREIS 0A f € L U ?
U S A E

LU UN1C0 rennedio braswiro pre- 
OURO na “

lintas de cores para escrever—Gomma liquida— tmta 
para carimbo, dita para marcar roupat lacret anÜina em 
Òolas e vidros, etc., etc.

J. Â. Sardinha
FABRICA,.DEPOSITO, E ESCRIPTORIO

R U A  V IS C O N D E  D E  S A P U C A H T , 1 1 5 -M 0 D E R N 0

RIO DE JANEIRO
A’ venda: em todas as pracaado Brasil

t o
ANNOS

DB
8ICM8X0

DEPOSITÁRIOS 
ISO BRAZIL

do dr. Eduardo
miado com DUAS MEDALHAS DE

-umcõfetaèdk»tHHfcfoMBpndo a conazgndo na 
Eoropa e nas Repabfieaa Argentina, Uiegongr e Chile pe- 
loa medico* e hoapitaee.

CO M  U M  3 0 *  Y tM O
3 r&ptdoe
pefiaew
doasovac

ae obtém oa mais effichzea e 
doeaa cara daa imimtiM da 
feridas,frieiraa, soor dos péa e

resulta 
comiebõea, 

sovacos, assa-
duras do calor (de. entoe aa coxas), darthros, 

sarna, caápia, qaida doa cdbellos, quei

tnija, Mu IC.
Rua dos Ourives, 114 

HA EURO PA

Cario Elba-Milão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

da bõeca,
brqtoejas, manchas, sardas, erisypels, 
pannoa, uMéMiem uteco, etc.
daa senhoras,
I» . r

az uara toüiette intima 
. Mifeodo qualquer conta- 

injec  ̂ o eUra qúuquer

NA em peuroe

iUHun
nio contém pota»

nem
nem

S M  BUENOS A IB SS  gorõuraa,qaa a*o irritameo da peüe e entram

F ran c isco  L o p e s -L a v a l e  I6J4 w e anachroníear
} i  abandonadas pelos medieoa modernoe

e r a  t o d o N  a a

BRUUS, FBUMiCIiS l  F 1 M 1 S

FOLHETIM
— 568--

OS DRAMAS DE FALI

fia  T a r r a l l

PARTE
AS PttOESAS BS BOCAMBOLE

LXXTV

; •  W  dwerto i  pris 

se ifio

vestir, e mudou de trajo. Bastaram 
lhe dez minutos pare ae transformar 
novamente no John palafreuriro desde 
Os pés até 6 cabeça.

—Uma vez que eu não reconhecí o 
Ventura, peusog elle, é natural que 
elle também me não conheça.

E Rocambole metteu prudeoteaaente 
as pistolas no bolsa, e sntu «u  (Rne- 
çéo A praça Beaovaa.

u paiario do duque de Chátoao ■ 
Malllj tinha uma pnnlluha para o 
aerriçe» doa criados, que sntrevam e 
aafaas _por Hls a toda a hora da

r de sobre oe estábulos dos carallos. 
oi, pois, pare onde o John primei** 

ro ae dirigiu. Como o Ventura, vtra 
a luz na cavallariças • oouk> file, 
ouvira alli vosea.

—O pobre Ibraim, segundo parece, 
disse «He pare comsdfço, prhdpi» a

E apenas entro*, reconheceu que era 
fundada a sua hj  ̂ jijtbim, poraue viu 
a pé o picador. am polalreaemo e «>
eocMnro.

Rodeavam o cavuilo doane, qu» o

—Toda a cool* nça, excepto no 
novo, D», que entrou hoje.

—L no qoe saiu ?... disse ainda o
Ventpre.

—E verdade! murmurou o picador; 
o tratente é capas de ae ter querido 
vingar de o despedirem Mas cada 
um dá o qoe tem... 8e o pal«freoei- 
rn pqgou o carvão ao eavaJi». é 

feivri «5- locomo ** tivesae 
é verdade... murmurou o Ven 

bura, a quem o argumento:

-E  não 
cocheiro 

-Pelo

Roaaboh, que aluguem finda vir*, 
e que escutava «  espreitava pureiu*M 
do bombrodo plnedor, ví« algumaa gA 
tM de suor na tonta do Vcotara. Rnro 
abecem-o ratão perinhamente; e * 

_  do «uppof"
to'

certas entouaçõa» da sua verdadeira 
voz,

Como o cavfilo qu<? continuava a 
Iodar com a terrível daeo';a, preudia 
ezrhislTamefite t atteoção diM tree, 
íxVle Rocambole affa*tar-ee. peh» 
b ^mk) modo porque «atrin , ooc Nro* 
dos péa, e ir occulterme no extrema 
da cavfilarlçs. o na satabuio fato».

- T a »  vea que <t Ventura pcfgun 
toa ae o daqoe iá tinba viat-. •» o* ■ ( 
VO no psueou K^-Mi*bi»le. é ^>rqu*’ j 
eOe Ventura, também aluda n'w. Tal j 
km ao duque, drede que t*m ve | 
poder mras papfis. ~

v*t
de Ibraim

troe Zampa aa , 
eavuüariça e UA dlnrfto ao estábulo J

o eavalki ? perguntou | 
afia fio picador. 1

O Ventura era mu a
o criado de quarto;

•toa )

guutau fimploriameate o 
—O m. duque «utã doente
O V tomou a

too Zampa, como até alM, 
•  traaq 

E O cocheiro
liou o J

o er. iluqu ioda apaiXf.Tmdn, 
•• í f"lií c*»ni os seus "luor̂ e.

O pic»d<;r p o pelrtfreoeirn riram ae :
V» o fub > CLtuhelro é que permaoe- 
ihmj impniwirel.

Cmotodo, apée um momento. dW- 
i Zempa :
—o er iJuqne anodou saber r- ,

tirihfi de cHTHlIn ?
—MandtFU.
—E péde ar-lhe faltar ?
— A quem. v* er. duque ?
—SfUl. d»w o Tnitor». (bHjsv» 

explk-Mr lhe ao certo o qoe # a doença 
•k» avalio.

E o cocheiro fez um Imprimi i ao 
péc* lor e mt» palafranfirn para que es . *l»'A'in

7amp* fetorquki :
—O ar. duque estol «Iritado : b m  ra 

•he v s dáam que voe# Ifee quer faltar.
Durante «ate lera dialogo, *mt*tá~ 

r*u» Rocamb tle para f<Sra do i-uto- 
»mki. e caminhara d* gntaa para o 
pale*».

Z- «opa afins, n deu «afia danin de 
para"* ao pntem *m ditraçáo á aera du 
paetê ular. epomo o luar estiva muito» 
i U f ■, nrws eetuiifiacta venda erguer- 
tovMie n* frente <» John pfiafvaafiro.

— -i. fihio ’ dim -̂lhe «V» em v
Ih iid .

—K pegondo-4ha por um hraç* 
qtmfi pura * earad*

—«i imhttraquil murmurou Zeoij*»,

UsOMtHUl*.)

VOC

‘»m-

[ÜGlIffL
«

Labim/UFRN



A  R EPU BLIC A
jjjuOTD BHAZZLEmO

SOCIEDADE J È &  ANONYMA

Possue 66 vapores com 126,000 mil toneladas
p o  s u t

O PAQUETE

GO YAZ
ComniandanU, W. Meiwner

Estrado do sul dia 28 oti 2# do 
corrente, segue para o noite, depois 
<la tudiHj>t'Ot<avel demora.

O PAQUETE

MARANHÃO
Esperado do .ai no dia ■> ou 4 de 

dezembro, sugue par» o Jüoite, depois 
da indispensável demora.

PO  MORTE«B< '— »•»■** ' » II "IW. <■
* > PAQUETE

MANAOS,
Commsndante, F. Ferreira

Esptn ado do uortejno dia 26 m  27, 
segue paia o sul depois da indispen­
sável demora.

De ordem da Directoria do Lloyd Brazi loiro será cobrado além do frete 
para o port ,> do Kio de Janeiro, mais 2$500 por tonelada de cargas diversas e 
1$500 por tonelada de assacar para descarga que será feita no novo enes^nao 
sendo permittido descarga sobre agua.

Os carregadores se obrigarão a declarar nos conhecimentos o peso‘bruto 
exaeto das mercadorias, sob pena de ser cobrado o duplo na descarga.

encommendas, valores e mais informações aPaira passagens, cargas, encommendas» valores 
tratar com o agente—ODILON DE A. GAJRGIA.

DEZ TESTEMUNHAS!!!
UM CASO A SSO M BRO SO

___ P

Um opewio daTabacaria Peixoto Balvomilagioíamenta

REMEMOS
A N G ÍO N lN A  — Cura asthma, < ppressôes, etc 
C E P H A L I N A  Cura instantaneam ente qual­

quer dor de cabeça, enxaquecas e nevralgias.
C O M P R I M I D O S  V E R M l F U G O S  —  O  m elhor 

rersv. : >o ~ara exp e llir  as lombrigas. Fáceis de tom ar, 
o í p roduzem  «o lln a *  com o as emulsões. 

D E P U R A T IV O  G IB E R T IN O  O  depurativo 

ideal, em com prim idos. Cura syphilis, rheumatis- 

etc

TODOS CStf ESTES &EEED10S PO&QUE SÍ0 BONS
m

N ã o  a s e is  o u t r o » *  m a s , e x i g í  o  n o m e  d a s
e a  n  l e s V i e i r a  A  F e rn itn > l> n eo  C

K-.
VENDE-SE AQUI EM TODAS AS PHARM ACIAS*»

jffr ar macia fo rres
í)0 HARMACEUTirO

Joaqu im
RUA DA CONCEIÇÃO, 16

l i r o g a s  c h im ie a m e n t e  p u r a s ,  p r o d u e t o s  
e h im ic o s  e  p h a r m ft e e u t ie o s  t íe  t o d a s  a s  p r o -
e e d e n e m s *

C o n s u lta s  m e d ie a s  a  q u a lq u e r  h o r a  n o  
Í^ D N H IL T O R ID  D A  P H A R M A C IA  ; a t t e n d e - s e  
c o m  u r g ê n c ia .  t o d o s  o «  e l ia m a d o s  m t d ie o s .

R e c r i t u a r io  a v ia d o  c o m  p r o m p t i t iã o  e  s e ­
g u r a n ç a  s a b r e  a  r e s i io n s a b i l ld a d e  d o  p r o p r i ­
e t á r io ,  p litu rm tw e s iliç o  d O A ^ C IM  T O R R K 8 ,  
q u e  a i t e n d e  a  q u a lq u e r  h o r a  d a  n o i t e  e m  
s u a  r e s id e u e ia ,  á  a v e n id a  R i o  B r a n c o ,  91, 
to d o s  os  m is te res » p r a f is s io u a e s .

O R ^  R IO  D O  C O N S U L T O R ÍO .
Dr. Pauio dq Almat- consulta das 8 ás 9 horas — rnanhan
Dr. Affonso Batata 
Dr. Paula Antunes 
Dr. Maiio Lyr«
Dr. Januario 0i<*o
I )r  C a? ("í;

U
U

tt
u

l i
vá d 
1 à » 
3 •'*

12 
1 
2

hora — tardo 
horas “

ParahytM, 24 de inar- 
yo de 1008.

Hsr. Antouio KabeBo 
& Filhos—tAipilrtl. ^

Pur» completai a in- 
formaçfto d » extraordi­
nária curo em mim o- 
l>nroda pelo seu ptu 
parado » klivii de CiM'- 
uuüba e Sucupira Oon- 
poeto», de feridas oiu 
um» peru», par» com­
pletar digo, porque já  
fiz photograpluir-me, 
jv»ra que algum mere- 
dulo se convencesse da 
verdade, resolvi fazer- '
lhe a presente, rela­
tando ligei comente o 
occojTÍdo 6 como come 
«•ei u^fazer uso de .seu 
mirm uloao medicamen­
tou

Em 1906 íiii i sua 
Pharmacia e luusuitrtn 
ilo com o pharmaceuti- 
co Antouio Ratiello Ju­
nior, este aconselhou- ’
me usar o Elixir de 
Carnaúba, e sem qne eu 
.lhe pedisse, deu gratui- 
tomeute um vidro, di­

zendo me que eu tería q . • • ; ; - , . - -. ■ .
cerm Bpkilitmis mn uma p » >i para iii„.. r tu , : -di* l«a ida t;tr* -
ibrangia toda perna direita. Uwii um vidro <• notei ligeira jnelliom por 
isso deecuidoso j mesmo já  canyado de usar medi< amentoK, que de uma sé 
qualidade usava a muito tempo, entendí que o medicamento que me havia de 
curar o lazía só comum vidro e em poucopempo. Poi o drargpero e a igno­
rância que assi õ me fizeram pensar. ^tíSF  m
^JJBesolvi, então em virtude de de recursos e commoilos, entrar
para o Hospital de Misericórdia, o que fiz uo dia 21 üe Janeiro de 1907. Ahi 
durante dois mezes mais ou menos usei diversos} depuraiivos, sendoRque de 
prefej-eneja usava um xarope de salsaparrilha, isto <de Janeiro a Dezembro, 
iimfim já <.*íiru;udo e aborrecido resolvido a sahir do hosjúlal pedi ao Dr. que 
me mamhwsedur o E lix ir de Ckrnaúba e 8ucapira, porque eu tinha fé que 
d le  me curava. O Dr. acoedeu a meu pedido e eu usei 5 vidros no hospital, 
tendo o l>r. mandado me dar 2 vidros no dia em que sahi quando já  eu expe­
rimentava uma melhor» extraordinária, pois que todas as feridas estavam 
fechadas e as dores tinham desapparecido. Emftm, quando já  eu tinha usado 
8 vidros já  considerava-me corado.

Eis o que tenho a dizer sobre a cuia de mmhajoioleatia com o vosso mira­
culoso Elixir de Carnaúba, c. ussini procedendo tenho »  certeza de levar ao 
conhecimento de muitos infelizes o medicamento eílicaz que os ha de livrar de 
jmdecimentoe egoaes ao meu& N ’ este ciso pois faz -se preciso que W .  SS, 
publiquem estas mal feitas tinhas para o que dou plena auctorisação assiin 
como para qualquer outro aso que veuhu divulgar esta Esxtriwmiiinria Cifni. 
l>ck> .(Elixir de Carnaúba».

Sem mais tenho prazer de asaignar-mv cternamente agradecido pelo Immk*- 
ficio que íwebi de VV. SS. ||

Do AiuV Cr? e Olir?
Eulalh H . dox StmUut.

Testemunhas :
Trajnno da Costa Pessoa--da ctisn Pessoa, Silva Sc V.
Eb i ' tio do Prado e Andrade—-da Casa Paula & Andrade, 
fgnacio Evarisfo Monteiro Sobrinho—Tabelliüo Publico, Deputado Estu- 

dualte Presidente do Conselho Municipal.
Antouio P. de Andrade--Pharmaceutico Chi mico.
Clodomíio de Paula P u boza —das casas Paula & A ndrade e Paula Jíastos

&C.
Victorino M. da Poi.s. ca—Negociante.
Manoel Pmtaúino d i Silva—da casa Pessoa, Silva a  C.
Fraucisco Solon de Sá—da casa Manoel Henrique de Sá.
Aleebiades Siiva-—Couiador dos Correios.

v n m p n H i i
Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias 

im tt tm  rw  »i:c.» »  « « « iíh» »  n k iit t  *. tkw m  4 m  w n u i *  M  n n

Séát u eiisde io Swb"&tt iu ii di Tietim l  1U ‘ ohr 
FUNCCIONA í V» 40D0S 0S ESI AD0S D0 BRAZIL

Capital inicial, rs. 49:000$----- Capital mutuário até 31 de março, r», 383^68$

0 iMQfl 16RI6Q1 11» E ORM
Ã  M E L H O R  O A R Ã N T ÍÃ  0 0  F U T U R O

o m  tm  m i  1 inroiBt

VENDE-SE EM TODAS AS PHAHMú CIAS E NO DEPOSITO GERAL

mUSTIHiTICO TORRES
0 grande remedio para curar ASTBMA, TOSSE, CO 

QUELUCirS, BRONCHITí;, CRIPPE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do phar 
maceutico JOAQUIM TORRES.

CAIXA A—Com 5$0üô que ecoitomtoawU* por meai, voe «mo- 
eiando a VITALÍCIA, obtereis, depoiB de lOannoe, pe*moe®m«M* 
saee até rs. 1001000, durante a vida.

CAIXA B=Com a pequena economia de 23500 em o u »  ama, 
alcanÇarcis dep<- de 15 annos «c  associado á VITALÍCIA* pen­
sões mensaes até rs. 150$000 em quanto vida tiverdes*

CAIXA C=Com 1$000 mensues, podereis legar uma pensào 
até 50$000 por meas, ou um pecúlio integral até rs. 1.000$000.

JOÍA DE QUALQUER INSCRIPÇÃO, 5$000

I DMICA M ?ll Qllf Dí PDSQlS I»  TIDA E m  F1LU01HIIO 80 B1BIR10
k IIIUCI MO BRAZIL QUE tSUEÊl ECE 0 FAMMIMI8 BII PEMSiC» Mf»ttLi£ITE

O  n ié l l i o r  i i i o n t e - p io  mo a l c a n c e  d e  t o d o s
DÁ-SE CKATLS PIlOSPECTOS E 1NFOKMAÇÔES — PKE018A-SE DE 

8ÜB-AGENTES NO INTERIO R UO ESTADO

O a g en te -g e ra l:

CLÁUDIO DUARTE MACHADO
40 —  S u a  dogC om m ercio  —  40

•JNÀTAL________________

REIÈDIÔS PARA AÜIHAES!
L l n i m e n t o  V i o t o r t a

I
o Soda» as frio-

22. junto ú Saude do Porto. Paru 
melhor informação, no estat»eleei- 
uiento dos srs. Vasí-oucellos & O., 
na mesma rua.

Deposito éò  madeiras de lei

P E O R O  B A R B O Z A  tem pa
n  negocio, pranchas e pran- 
ehões de uraarello, cédró. louro e oiti- 
cica. Madeiras de 8 metros a 13 de 
eomprimento. |>or 12 a 16 poi legadas 
de largura. Vetwle por preços rasoa- 
veis. Deposito á rua do Corametvío u. 1 des. lecebeu hoje—O (rramh- Orientr. {

Echarpes <le gase, f^partilhos,guar­
nições de toalhas para mesii, álbuns 
para retratos, e muitas outras novida- j

• I L V A  B R A G A  S t C . a

K-101 1ARQ0EZ DE
m s

Economf.zadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL. DE PENSÕES VITALÍCIAS

Fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907—Installada em 1$ de mar*'* d V

im iiJ iM  m  N r n n  h  b t i u »  n m u ,  m  n m m  r ta r n c m u  n  m m m  h  m m  u  h m u l  m u  •  t i m u  »t; b  n

R e g iê tm d a  na  J u n ta  C om m a ra k ú  de S . i  d u h

U lR B C T B H lJi

id i : Senador *h Eoi/ rwtormfda Agncultora,
i bd-í** Ú* PoMeh. |f. ■ r. (lí: S PíMlíi»,

'.-crf *íiHo • . r J jtíkv) (òirír.* s»h io da firam dflva de«
hrn A < -i ' PnbrM i ih- *). ’ S. ht*niHrf'-*.

■! -.iir . ip  í’- ■' ■, !* í-* .h sío »r da (Companhia Fs ■
hrii !í ■- !>:f 5-

*- rciit- * : ! 1 1 i” ', S< .iizíi, nt“dt o *■ ilirMi.

i  U .\ h t .L H a  FIH UAI/

A, A ‘4F<'uuuiuizadori Paulista’ ’ ê omn &.»- uma pensão vitalícia, EM DINHEIRO, uo 
ciedade mutua <om approv&çân e fiscalifta- flmatmos, [100$ de 10 maxima).
çfto do Governo Federal, cujo  fim é eetabele  ̂ .----------

' cer uma pensão vitalieia, tnanani, em iltnhei- No ca so  do eocio f&lleoet antes de checar 
i ro, atifl seus uocíoh. Tem duas caixa*: a a receber a pensão, a assoc iação restituirá 
1 CAIXA A e a CAIXA R. Os eocio* da CA IXA a»*? seus herdeiros tedas as eontribniçõee

k _ . ^  1 * - » __ 1 * ■ . a  ____— a  11 A m f  mjruit  ̂ ^  - m.  a . s  — 11 - - - - — - » _

É  *  ■»■<*** qwe fi»í u T i r toz o ié e v  
é s  i: e m  »  « r i m  r  m m  «B A M V IS  

M B T B I O  oo  d In de ;
■«m  b r i t o  d »

A paguni •"»$ de joía e 2$5O0 de mensalidade une elle tiver feito. Dandcve o fallecimento Den >ê  «erãn ín .
eterão direit * a umn pensão vitaliein EM depoisque o wküo eeti^-r no goeodapen- Marte jj-ari, ou u*>r
DINHEIBO o » Um de loaiu ioa (130$, me- bSo, esto Bcará «U ncfe  « . . .  qne a o « W -  S o « « - h » r  i”  r *° '
xim*].Os aooioa dd.CAIXA B 5* de deiroe aeeteta qualqner d1re„o. ^
joia e 5$ de mensalidade e teiâo direito a _________ ~ __

Oa pAframc^nto» nnteeipadus de 1 9Jmo 
osam da nHlunção de 5 % % oepngnM stos

1 ■ ■■

.. ?'i *- •.  ; - ■■ <tf> B-4in;.. i^a 1 '.ol'-.
. ; '■j-f-r*»i. tf»*-' ir (|m f b i  i'i-trÍMÍ.

t .. H i . VJ|> p:.**i<tri.'.- li*. r^UMto à » 8.
i ■ r j\ ( 1 i t m —In . ♦* ín<b.*trf>*í

• M • i. ' -i <i u »ri ' ••i* -i Miii. riT4prf,v*rtrt (!• 1 .-
t) Í( \r-f * * *

q  tl ■» •(...< i* U 4 n H

inr 
d»14

Ertn p^’hyÍiKD «AO TEM OOBRAIV }<f-M ; n»
--------  « --- ------

„  d »« mMM»Ud»d«a aeráo ieit> n>i *^iÍd«oci» do agen 
o» ctdm wn áo cmô* «odo, ckhi » do n«o porlira-

PflGIHfl HANCHRGR

^a^Mir^procamdo pd» m»ohât taé í*• boi«« do di», «T tord » de 10 atinos 20 %  e OS pA giU B didos d  e l l5
annos,15^.

aCHaM SI ABERTAS novas INSCRIPÇOtS PARA PEDIDOS DE C VDcRNETAS
J. Jiilio P. de Medeiros, «gem e geral.

ILEGÍVEL

Labim/UFRN


